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está contido o nume· ' 
rodaSOR'IEGRAN· 
DE da LOTERIA 
PORTUGUEZA de 
9 de OUTUBRO; ee 
estiver, o possuidor 
d "eete jornal tem di· 
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3358 para ti. LOTE· 
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do, p ortanto, ezcluidas todas as pessoas que comprarem ou asa1gnarem o jornal aos ncasos 
Agentes e Depos1tarios. 

3.ª- 0 asaignante ou annunciante a quem pertencer o decimo sera avisado por um pos· 
tal enviado pela redacçâo. 
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At oartae dos coneulentea devem v1r;ac1a
pa11llad11 da re1peotlva SENHA DE CONSUL
TA, e 1at11razer 101 aegulntee r11qulalto1: 

- •Nome de batismo; in1cíaesJdos 
~õbrenômes e apelid~ .• 

- e ,\nno, mês, dia e hora, se pos
~1vel fôr, dn nascime~to.• 

- • Côr dn péle. dos olhos, dos ca
bêlo~.,. 

- c,\hura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen
to exacto do~ dêdos da mão esqLêrda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
os lab1os são finos, delgados úU gros
'º-;, carnudos, espessos; s1naes da pé
lc. con~én1tos ou adquiridos, cicatri
zes. Dimensões nproximadas da testa, 
fc1t10 do nanz. (Um retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex
celente< .indo'>.)• 

- • Docnc:is anteriores à consulta. 
Saude dos pnes. Se te1n muita ou 
pouca forço n1uscular e qual o esta
do de 'cns1bihdade da péle. • 

• F11h1ndo ainda do' cabêlos será 
bon1 d11.êr '>e são macios ou asperos. 
A' \'eia'< que se di,·1sam arravez dos 
tei;:umentos são cheias e azulades?, 

- J~' alegre. aguado, Yivaz, incons
tante, fr1c1linentc irrit:ivel, i• 

- •Adora o pra7êr em tod'!s as 
suas monifc,racõe'? Quaes as distra
cõc' que prefere?. 
· - 1 ·crn tendencia para a ,;olencia 
para o Je,.po11 .. n10? 

- I~' cabeludo ou glabro? 
- Quae' º' c.iractcre-.. d1 marcha ? 

1 
Cos1u1na andar dcpré''ª• deva~ar, a 
Pª"'º l:u go, a Pª''º curto, com gra
Yldadc, haloic:indu o cõ1 po? 

- Qual ~ a po .. 1câo habitual da 
rnão quando caminh.i? Fechada, 'em1-
abcr1a; abert11 ? ·r crn por habno levar 
rcpct1d;1mcntc a mio á fronte, aos 
olho-.., ü boca, ao nanz, à' orelhas? 

t (:~minha de m;ÍO'l na<\ COSta'I, nas 
::lgibcira"? 1.;:,fn:ga·a'l muito? Cos
uuna· lhc' fazer L'st:ilrtr os ossos? Le· 
v:i rcpcudas vêzcs a mão ao peito ? 

1 l)órme comª' máoc; fechadas, se· 
mi-cerradas, abertas ? E' tremu·lo ?. 

- • Ha fri,ante contrac;te entre a 
côr doe; cabêlos da cabeca, da barba 
e das sobrancêlha' ?> · 

- cGo .. ta de fllôre~, de fructos? 
Quae' os preferido' ?• 

Alem deste" e'c larecimentos, po
derão º" srs. con~ulentc.s enviar-me 
quaesquer ou1roc; que julguem con
veniente-;. J\ todos garanto o mais· 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discricão. 

• 

AS CAJ:TAS l>F\'Fll ~I U IHIUGlllAS 
A l.:-.fA JiEll.ll ç,\O 

• • 
' 1 
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facil epigrafar um artigo. A 
dificuldade consiste 
em fa1êr correspon
der o artigo á epí
grafe. 

Neste caso, por 
exemplo: - Chá e lo1·1·adas - com 
uma semana como a decorrida, rosa
rio de sete contas que o tempo foi 
passando uma a uma, de vinte e qua
tro em vinte e quatro horas, rezan
do historias tristes, de crimes, suicí
dios, desastres, tro\'oadas, epidemias, 
sem um pequeno conto alegre, uma 
historieta d'amores, un1 escandalo 
político, emfim, coisa'\ que alegrem 
a aln1a, desopilen1 o figado e abram 
as portas ao dique do riso f1 anco ou 
desatem a bôca do saco onde !'e acha 
prêsa, nesta bôa t.erra de Portu~al, 
a gaq::alhada estridente, a casqutna· 
da cristalina que ressuma dum 111/e· 
r1or mora 1 satisfeito, o qual pode es
tar mergulhado em calda d'estupi· 
dez, cm môlho de pouco siso, inas 
que se não veste con1 a opa vil dos 
ouropeis hipocritas. 

t.· Sorto- a.• to 

Sim! j~ não ha em _Lisboa ~asos 
picarêscos que fazem nr de mao na 
ilhar$ª• chapeu para traz e casa do 
colarinho rebentada. Dantes era o 
estudante e o homem dn pôvo que 
davam a nota ale~re hebdomadaria, 
especie de cançonetas semanaes, de 
operêtas representadas ~o t~atro d_a 
vida real, enrêdos que d1\'er11am a ci
dade inteira por algun'\ dias e sôbre 
os quaes º·cronista bordava, r:nai~ ou 
mênos esp1rituosarnente, o art1guelho 
que 1 he era e_xigido de sete. e1n. sete 
dias pêld cupidez do propnetario d? 
jornal e pêla voracidade do lei-
• tor. 

- Hôjc ... isso acabou. Já não ha 
estudantes com piada nem p1i\'o po-
11i11'10. O acadcmico e, nestes tempos 
que vão correndo, um de'>portivo, um 
têzo de punhos e colarinhos, talvez 
um cábula, mas nunca um alegre, 
um pandego, c'?mo ou_rrora, qualida
des que '>áo ho1e con,1deradas cerno 
desprestigiadoras mas que, O'\ ho
mens que hoje são ~rande'\, não en
geitararr1 quando_frequentara~n as e'\· 
colas. Resta saber o que serao ama
nhã C'\tes pintos que, de casca agar
rada ao rabo, se apresentam con10 
galos de crista ruhra. 

O pôvo . . esse . . . aind~. béb~, 
continua dando 111orras ;í policia, un1-
cos tracos que o tornam reco11hec1-
11e/. Quanto á sua antiga alegria, a 
cha1nada alef{ria popular.. franca, 
comn1un1catí\·a e não hipocrita ... ane
miou-lh'a a politica, especie de lepra 
repelente e contagiosa que. põe bo
tões 1 ôxo'\ e escorrendo san1a nos co-

~ . racoc'\ m:i1'\ puro<. 
E, '\e o p1i\·o soubes"c "êr políti

co ..• \';\! 1'l as ... 1n1t11ra-sco po
pular Anronio: 

- O que é a pobtica? 
- Ora essa 1 E' o Snr. José Lu-

ciano ! 

-· -- = 

Questione se o Zé Pôvo f."ranc1sco: 
- O que é a política? 
- Es'\a agora! .. . é o Snr. Afonso 

Costa. 
E respondem assim tendo e~que

cido o axioma que fazia a felicidade 
das ma5'\as populares da geração 
passada: 

- A política é o carneiro com ba· 
ta tas. 

Posto 15to: o leitôr compreende 
que, sem fonte d'alcgrias lhe núo 
posso dar chá. 

Restavam as torradas. Eu poderia 
mêsmo sem lanterna de Dio~ene'>, 
achar por e-;'\a Lisboa fora, materia 
prima em barJa, para torrar a fogo 
brando. Pãezinho'i não faltam. \'inte 
por cento da populacão hsboêta foi 
amassnda e cosida adrêde para o caso 
mas, aborrece e compunge me estra
gar o p'lladar do leitor -:om a pes· 
sirna Mante iga . • . 

Abro un1 parentesís para explicar 
ao lettor a ra,ão porque escrêvo 
Manteiga e não manterga. ~o 
chJ e /01"r,1d,1s do numern anterior 
O'\ srs. tipo!\raío« comeram a man
teiga con1 que cu tinha temperado os 
meus lrnguadus e substituiran1 na por 
um produto, peior que n1aqzarina, 
a que se dá o nome de 111e111brÍ{!•l. 
Hoje ponho muita manteiga, mantei
ga em rrr,111de, a ,·êr se C'\capa al
guma.) 

la eu dizendo pois que a Man• 
teiga é p~o;sima, o chá fr:ico ~ o 
pão bolorcnro e que, no louvavel 111-

tuito de pot1par ao leitor ;\ medonha 
refcicão, resôlvo deferir para a pro
xima · sen1ana a costumada cronica. 

Com o que n1uito ganharão as le-
• tras p:itr1as. 

Joi o Ksvt· 
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KOTAS SCIENTIFICAS 

Chroniea 

ESTUDOS DE OCCUL TISMO 

Sl..Ml:30LISMO 
Sei cousas mysteriusas, 
Sei cou!aS Je e1u.loidecer, 
Ç JC os hrios diicm ás ro~as 
E ae rosas n1e vem diier. 

Canção pop. 

Vamos hoje pas~ar mt11lo rapida
mente en1 re\·i~ta os meios de que se 
serviam (IS antigos oc..·11/tisfas, pdra 
conservarem occulto do vuJg(I, sob 
symbolos indeciíra,·eis, as conclusões 
a que e;hega\•am na descoberta da 
verdade. Por moti,·os que tah·cz mais 
tarde teren1os occasiào de pôr en1 evi · 
dencia, era a obscuridade na expressão 
das ideias o seu cstylo habitual. São 
necessarios estudos pessoaes muito 
longos, para descobrir o sentido \·er
dadeiro das suas obra:., sentido que 
só os inici:tdos podiam penetrar. As 
iniciações, praticadas em todos os tem 
pos, no Egrpto e na lndia, impunham 
aos profanos uma profunda \"eneração. 
Os sacerde>tes concentra\•arn todo o 
saber hun1ano, de~en\•olviam a 1ntelli
gencia nos sanctuarios e chegavam a 
adquirir uma phyle>sophia pura, syn
these de todos os conhecimentos. Só 
aos iniciadlls podiam ser communica
das as doutrinas secreta~; quando po
rem os sacerdotes ensinavam o povo, 
occultavam os sentidos doi; myterios 
em uma parabola cujo sentido exte
rior podia sem perigo ser comprehen
dido de todos. As primeiras doutrinas, 
as que se communicavam claramente 
aos iniciados receberam o nome de 
tsoterrc11s; as peslinadas ao vulgo re
ceberam o nome de t.rol1 ricas. 

Nota-se em todos os ten1pos a dis
tincção entre estas duas doutrinas. 
O tsotu ís1110 constituía a scien1;ia pura, 
sinthese de todos os conhecimentos 
adquiridos; o t.rol1rís1110 formou a 
base das d1\'er~as religiões, com os 
seus mysterios, que nào era dado ao 
vulgo penetrar, porque, diziam elles, 
a massa do povo é inaccessi\'el á ra
zão pura. 

- Lembra-te, dizia o papa dos 
Brahmanes ao iniciado, que nào ba 
senào. um Deus, mas lembra te tam
bem que er.tc mysterio sublime não 
deve ser revelado ao \ ulgo estupido. 

Sob diversos symbolos eram apre· 
sentados os mysterios que o iniciado 
queria encubrir ao vulgo: nu meros, fi· 
guras geon1etr icas ou ex pressões figu
radas, parabolas, allegorias ou hislo· 
ria1 symbolicas. 

• 

AZULEJOS 

Oe estas ultimas tratarcmo~ exclu
si\•amentc neste artigo. Baseavam-nils 
os iniciade>s oa an;;logia eMlre as cou· 
sas qul' queriam encobrir e as que 
const1tuiam a narração. Nellas pod\!m 
descobrir-se tres sentidos dilTerentcs, 
segundo a lei do ttr11a1 io: sentido 
positi'"º• que tem relação con1 os f<1ctos 
narrados; o comparativo, que se rel.1-
ciona com as leis que seguem ph<'no
menos de certa ordem 1 e o su perlali · 
''º• que relaciona todas essas leis com 
um principill unico. 

(Co11ti1111a). 

ARTHUR BENONI. 

·>*."E~'.&&* 

ESPIRITISMO 

Uma seesão com o Medium Miller 

Gabriel D elane 

( Co11t i1111acáo) 

E como a luz se encontrava na sala 
contigua, a obscuridade era qu:1s1 con1-
pleta, porque a unica janella da sala 
de jantar era totalmente coberta pel<1s 
cortina•, que nào deixavam abertura. 
Estando tudo n'estas condições, os as
sistentes sentaJo~ e eu junto a ~liller, 
que esta,·a proximo do gabinete, uma 
caixa de musica tocou algumas áreas, 
até que uma voz, \•inda do gabinete, 
declarou que is~o não era util. 

\•ou enumerar rapidamente as for· 
mas que appareceram, ao tempo em 
que o medium estava ao meu lado. 

Digo intencionalmente as fiJr111as, 
porqut: era impossível, cm virtude da 
pouca luz, distinguir outra cousa que 
não fossem luares brancos, alguns dos 
quaes són1ente tinham a vaga appa
rencia d'um ser hum~no. Em nenhum 
caso me foi possível ' ' cr claramente 
um rôsto, mas apenas, na segunda 
parte da sessão, o espaço correspon 
dente a um rosto, n'uma fórma. Na 
primeira parte da sessão as vozes eram 
sempre enfraqu·?cidas. Oir se hiam an
tes murmurios, produzidos por orga· 
oismos mal formados ou incapazes de 
expres~ão. 

Primeiramente appareceu uma f6r
ma branca, Que disse chamar se l .ui
za Robert, e' que ninguem reconhe· 
ceu. 

Depois veio uma pequena app1rição 
esbranquiçada, mostrando-se no an
gulo forn1ado pelas duas cortinas um 
pouco afastadas. Suppôndo que era 
uma forma infantil, :\1. Letort di~se · 
- E's tu, meu René? - ~im, foi a 
resposta, René, mamã. 

A lu1 é tão fraca que nada se pode 
\'êr distinctamente. 

Quasi em seguida, ouvem-se panca
das no g;ibine1e, uma massa branca é 
visível um instante e é pronunciado 
o no1ne de i\1argarida. 

A assistente, M.m• Luiza, diz que 
esta manifestação é para si. 

Do interior do gabinete uma voz 
que se annuncia ser dr. Betzy - um 
guia do medium - diz que se acha Já 
uma 1nulher que se enforcou. ~t.m• 
Bas~e diz qu..: sabe de quem se trata. 
Então, de no,·o uma cousa branca se 
n1ostra entre as coAinas, e ouço dif
ficiln1ente um nome, como de Fanny 
l lar\•en, ou l larveit!' Não e o nome da 
mulher que se suicidou, que se cha
mava Stephania \Vetzel, segundo vejo 
no relatorio de ;\I. Letort. 

1;:is agora dois episodios dos mais 
interessantes : 

Uma lórma branca, bastante gran
de, aparta as cortinas e diz dois no
n1cs, dos quaes o ultimo, \Vhite, é 
muito distincto · e diz lambem: , Ma
mã't voltando-se par;i lvl. e J\I.m• \Vhi
te. O nome de tl.1rry é pronunciado; 
l\l. \\'hite pergunta se llarry está com 
esta forma, que suppõe ser seu filho, 
e responde-se·lhe que sim. Ouvem-se 
pancadas no gabinete, como formando 
marcha e OU\'C se assobiar. ·renho ideia 
de que 1\1. vVhite me disse que seu 
filho tinha esse costume. 

( Co11ri11úa). 

-·--- --

FASCINAÇÃO 
(A Carolina Amorim) 

Deixa-ir.e que Leu rosto tão gentil 
eu fitai o venha ebrio d'amor, 
e que sinta minha alma se transpõr 
aos páramos d'um puro céo d'anil? 

Que sinta desse olhar todo gracil 
um balsamo eficaz r>'ra minha dõr; 
que recebA o perfume d'uma ftõr 
que occultas em teu 1e10 fragrantil!. .. 

Quando abluido emfim meu coração 
vil succeder ao pranto a abnegação. - -
e a vida e a li mesmo eu reni.gar .. · 

Nunca receies deste meu pensar, 
pois cau>adora és tu desta aversão - · 
Oh1 dá-me a luz candente desse olhar! 

Porto e. 

----o~------

~A melhor ... dôr~ 
-

Morreu um rico avar~nto, 
L~gando tudo ao sobri~ho, 
]!; o herdeiro do mesquinho, 
Ao enterro assim convida : 
"Participo aos meus amigos, 
Replecto de sentimento, 
Que ta nt' cu como o tio Bento, 
Pass:!.mos a melhor vida.• 

Imitação por 
AHGKLO P1TOU. 



Uma pérola 
--

Eu vinha de íallar '1 minha bella 
Que estivera ch<>rando de amargura, 
Ao meu hombro pendida a face d'ella ' 
(Achei-a inda mais bella em lall poslura !) 

J 

Calhope 1unlo ao IAgo da cascat~. 
Ao ver me exclame com celeuma grande· 
oP6rola no alhnCte da 1:ravata I '• 
•Abandõnas o P1ndo e d;i, em dandy) ! 

Não mofes di,se· lhe eu Ora repara, 
No lençol d'agua - (onde o luar dormh) 
Debrucei-me e olhei; tinha razilo 

Uma lag rima sua' que tomb;ira, 
Sobre a minhll gravata e produzia 
Á branca luz da lua essa 1llusão ! 

1mmODBSTO 

Hontcm di~seste me: é< modesto amigo 
r>Ias contra o dito teu sempre protesto. 
Eu modesto n:io •ou. convicto o digo, 
(Jue nada tenho de que ser modesto. 

Lisboa Julho, 08 
A. DK SANTA RITA. 

------e» ------

As sete maravilhas do mundo 

O coloaao de Rhodea 

O famcso colosso foi destruido no 
anno de 224 da nossa era por um tre
mor de terra; havia apenas cincoenta 
e seis annos que se erguia nas suas 
pernas de bronze. Nunca mais o e r 
gueram e os ro1nanos só puderam ad
mirar as ruínas daquellc monumento. 

Diz um historiadôr antigo: 
e E xcita a adn1ir~çào aq ucll.1 es'tatua 

abatida como está; poucos homens lhe 
abraçam o polegar; os dedos sào mais 
grossos do que a 1naior parte das es· 
t atuas, cada va1lo dos seus membros 
despedaçados parece uma vasta caver
na. D entro ha pedras cnorn1es, com 
cujo peso o artista a quiz tornar nh1is 
firme. l.Jiz-se que fôra concluida em 
doze annos e custou trescntos talentos 
(ce rca ele duzentos e setenta contos) 
provenientes das machinas de guerra 
abandonadas pelo rei f)en1etrio a quem 
o demorado cêrco de Rhodes enfa
dou>. 

Ampélio, no scu memoravcl livro, 
ref.,re se t ambem ao colosso de Rbo
des, dizendo : 

cEm Rhodes ha uma estatua colos
sal do Sol, collocad.i em uma quadri
ga, no cume de uma columna de mar· 
more. A columna tem trint.i cova 
dos•. 

Os rhodios eram effccli\·amente mui
to peritos na arte de fundir metaes, 
como o teste1nunha bem o famoso co· 
losso que media trinta e; dois n1etros 
de altura e era obra de Charés de Lui
dos, discipulo de D ysippo. ·rcn1 se af
firmado que se erguia á entrada do por
to, pousando o pé direito en1 um mó
lhe e que as galeras lhe passavam por 

AZUL EJOS 

entre as pernas, com as velas desdo
bradas. Esta fabula ex trav.igante pa
rece, que se originou, no seculo XVI 
na imaginação phantasiosa de um tal 
Braz de \Tinegeres, commendadôr e • 
lraduclôr de Philostrato. mas os a u 
ctores antígos ignoravam este facto e 
parecem -;ontradizê lo. 

As naf rativas de alguns viajantes, 
nem sempre destituidas de auctorida
dc e depois as gravuras,concepçào de 
uma elevada imaginação, vulgarisaram 
durante muito tempo a lenda dum 
collosso com a~ pernas abertl& sobre 
o porto, dando passagem aos na
vios. 

'1'.into assim que na cosmographia 
de André 'feuvet, esforçldo v1~jantc, 
que morreu, cosmographo de 1-lcnri
que Ili, apparece a cidade de Rhodca 
agachada aos pes de um colosso 1nve
rosim il. A lenda foi afortunada; vin
gou até ch.!gar aos nossos dias. t\1;1is 
de um espir ito crédulo, h averá que 
só imagine o colosso, dando li vre paR· 
sagem aos navios por entre as pernas. 
C'>mo ultimo a rgumento cont ra estil 
f.ibula, assignalaremos uma medalha 
rh6j1a, cuuhada provavelmente no 
tempo de l 'iberio, offc:recendo no re
verso um f\pollo em pé, nú, co1n a 
fronte aur~olada de raios, com a mi\o 
di reita estendida e alongada con10 em 
gesto de protecção, cJm a mão es
querda apJiad-L na ilharga e retendo 
uin leve manto que lhe cae dos hom
bros. 

P .. rece-nos poder reconhecer n'cstc 
documento uma reproducção ~u1nmá
ria do fa noso colosso, e a ella rec . r
rcmos na reconstituição que :1qui fa
zemos. 

O; fragmentos do colosso ficaram 
espalhados pelo solo, ô ide CIS lançou 
o tremor de terra, até ao dia c m que 
a KalifJ i\.luaviab 1 os vendeu a un1 ju
deu; diz se que o carregaram nove
centos cam ellos. Era isto no anno de 
672. 

,.,...====-
Que veio coração? quedas-te absorto 
Perante uma mulher >! sonhas! deliras! 
Viver queres então, depois de morto)! 
Resuscitada fibra, ainda aspiras )! 

Mas não!.-. torna a morrer! segue o De~•ino 
l•atal, inexorável, pobre idiota .. 
Pois ignoras que o mundo llbertino 
Não te perdoa a f11fla, antes a nota 

Cnme não é-bem sabes - ter amante• 
Que os sentidos embnagucm, no vulc!lno 
IJas carnes insubmissas, palpitantes, 

ls >o toléoa o mur.do r uritano! ... 
Mas são peccados graves, irritantes, 
Os sonhos virg1náis de ledo engano' 

Evora. 
J ost C0Ruov1L. 

3 

.......... -
Se o que vemJs luzir no firmamento 
S;io as c11no1da' Rimas dos que teem 
Da virtude seguido o sancto ra~tro. 
Então 1e1 com certezJ, oh minha Mãe 
Que tem o Ccu em t1 um novo astro, ' 

Diz-nos a íé que o juno, o sancto e o bom 
Se desprende da terra e logo vae 
Do Eterno adorl\r o nome augu,to ... 
Por "'º firmemente eu creio oh Pae 
Que lá no Ceu cx1Ste matS u'm justo.' 

Se as alm1s do, que foram desvelados 
Podem onda intervir c<i ne•ta vida 
Atr.1ve' d'es<es :ntros deHes bnlhos 
Então, querido P.te, o'h Mãe r1uenda : 
Conttnuae a velar plr vossos tilhos. 

Commendador J. oe PAtvA So•R8S D11oz. 

Lamentos 
d'um aleijado 

-• CJue enorme que é a mmhn vocação 
P'rá ma" be!l.1 das artes: a pintura! 
Só vivo inebriado de ventura 
Ao pé de tinta,, lap1s e carvão. 

Eu tenho um enthusiasmo commovido 
Se acaso veio um quadro uma aguarella, 
E sonho em produzir obra tão bella 
Que tornasse o meu nome engradecido ! 

Um gen10 sinto cm mim a pn!pitar. 
Se podesse, Jesus' o que eu faria, 
Que obra grandiosa e singular' 

Maior que R~l1el seria, emfim! 
Mas Deus, por crueldade ou ironia, 
Fez-me nascer 'e n braços, - ai de mim; 

Ili. CHAGAS. 

------· ---- ---
Pensam entos 

A propriedade é um roubo. 
PROUDHON. 

A expropnação é uma necessidade. 

N1nguem é mais odiado do que a pessõa 
que muito am:lmos e que muito nos often
deu. 

Um fraco amôr só produzirá odio mes
quinho; são os grandes amôres que abrem 
caminho ao~ i:ran.Jes ciumes e ;is grandes 
iniusllças Se vtrd•e. po15, um grande odio, 
não tenhaes duvida de que foi ong1nado 
por um i:rande amõr calcado aos p<!s. 

PA lLO lllOST8GAZZA. 

Dar palavras por 1de1as, é pagar com 
moedas de chumbo o que se deve em oiro. 

CASTIUIO. 

• 
• 

-

• 
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O jury confere o premio á collecçâo mais artística 

AINDA O SORTEIO DOS PREMIOS 
---++-{-

Despertou \ erdadeiro enthusiasmo 
a exposição dos brinde~ do nosso se
manario e das collcccóe'I dos concor 
rentes, estando por \'CZe'I a montra 
do importante e'tabclecimento Gato 
Preto cercada de curio'lo<; que 3\1· 
damente J15puta\an1 o nelhor logar. 

O c~nc::21ur1st1 C Cra.-t~ro 
~u e tor d•• »~.-(~a.a.-. li. LI 8TaF• 

Como tinhamos annunciado reuniu 
na semana Pª"~ada o jury que devia 
apreciar os trabalho" rr.ã1s artist1cos 
e conferir a colleccáo n1a1s artisuca 
o prem10 ofterecido por esta redacção· 

Frl.JJC•it'O \1 rt1n' 1C 1btç.a d'11ui1 
••e&or tia c o ll ê t !'iio c- ta••IOcada ~ru 1' .• 4 

um espelho de crystal bisaut~ 
montado em faiança allemã, com 
r elogio e guarda joias, susten
t ado por duas figuras de mulher 
que n'elle se miram. Estylo ar
t e-nova. Valor real so• ooo 

O jury foi const1tu1do pelos d1sun 
ctos e conhecidos pintores Ex.mo Srs. 

Francisco , . alie e Luiz d Eca e pelo 
no~so apreciado collabor.idor artisti· 
co Candido Craveiro, sendo resolvi
do por unanimidade premiar a colle
cciio da Ex."'ª Sr.• D. Al aria do Céo • 
Seca, de Lisboa. 

E' um soberbo trabalho de dese· 
nho à penna que muito honra a illus· 
trc senhora. ja premiada cm diver· 
sos concursos a que tem concorrido· 
Esta collecção é um ele11ante volu
me forrado a seum, com cantos de 
prata, contendo crn cada pagina uma 
da~ i\1a•cara• acompanhada de u1na 
p•·oducção do illustre morto, cm ca· 
da u1na da• quac' a Ex."'ª Sr.• D. 
Céo Beca colheu a 1n,p1racão para 
os seus magníficos desenhos. 

-
O. 1'11r1• do c,o lttça 

1 .• c1.•,.,.•••11· •e. i• 

Felicitamos a art1•tica e gentil dama. 
a quem couoe o nosso brinde que mui 
i;osto•amente lhe ollerccemos, tanto 
mai~ que muito tem honrado este sc· 
manar10 com as suas 'aliosas produ· 

~ cçoes. 
ü jury, por unan1m1:lade de votos, 

resolveu, tambem, classificar em nu· 
mero dois a collecçáo do Ex .... º Sr. 
Humberto Beca de l-:rmezinde; em 
numero tres a da Ex.' • Sr: D .• \ la· 
ria Luiza d' Andrade, do Fundão e 
em numero quatro a do Ex.m• Sr. 
r'rancísco .Nl aruns (Cabeça d' Aguia), 
de Lisboa. 

A colleccão do Sr. H umberto Be· • 
ça é quasi semelhante â primeira 
com a excepção dr trazer cm cada 
pagina um soneto do proprio colle· 
cionador e os de•cnhos á penna não 
serem allusivos mas simples e artÍS· 
t1cas ccrcaduras. 

A collecção numero 4 tem uma 

rica capa bordada a ouro set1m e se
da tendo as ;\l a~caras mcttidas n'uma 
especie de panrheon. 

De todas as collecçóes an1~1icas a 
que rnclhor ideia apre'lcntou foi a da 
Ex."'ª Sr.• D. fl.l ana S11nóe.; Alves 
( Beleni), ficando desclas,11icada em 

Humbr<lO Utç' (lltd Utrl) 

,4.ue&o r d 1• eo o ll <-~C"t\e ~• •••~ltltt'lcla c nt 
• '-'l' ••••'tlu loc•••· 

virtude do seu imperfeito acabamen· 
to. 

i\l uita'i pe••oas têm \tndo já a es· 
ta redacção bu•car o~ b11ndes que 
lht>C\ coubern1n no soneto. 

.lo.íl ~1ario l.ort1 

Q•tf• au1at1o t1 o f'0 11p o t1 d -... 1oeteOCl r (" I• 
pr~•••lo pt1ra o 0 1olur 11 111t1 r 1•0 41l' ~c, lle~çõe• 

üs premios dos collccionadorcs d~ 
prov111cia devem ser tambcm requ1-
s1tado~, pois que !!•ta rl!dacção só 
os envia aquelles que enviare1n os 
respectivos portes de correio e em· 
balagem. 
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A A~1BIÇÃO 

(A' meiiizia Palmira Gomez) 

1 

l lavcndo consluido seus estudos e 
achando se de pouca idade, seu velho 
pai chamou os par.i os interrogar So· 
bre as suas sncltnaçõcs. 

- \teus filhos, chamei-os porque 

AZULEJOS 

proxima do povoádo de A. perdido 
n'um canto da provincia de 'I raz os 
r.Iontcs e no qual haviam nascido ~cus 
pais. 

- Sempre serás um pateta, disse
lhe Fer nando. 

- lllelhor. E tu, que vais ser? 
- E,.1? Concluirei a minha carreira, 

serei um bom advogado, serei politi· 
co, periodista, escrev.:rei dramas e al
cançarei nome, fortuna e gloria. 

- Deus te ouça, disse ~lanoel. - E 
r.taria r Vais d<'ixá-la ? Pobre \l.1ria. 

5 

inteirado. Com que cntam '\lanuel não 
dl·scj~s ndd,1 ? 

· Já o disse, não olho para tão ai· 
to como i'ernando 1 

- r._ tu l•crnan<lo? Encontras-te de· 
cidido ? 

- Não o hei de estar depois de ha· 
ver sonhado tantas vêses e encontran· 
do·me con1 1ncrgia de ~obcjo; r\von· 
te ; j:'i estou disposto a parllr 

1\pcs.1r do mau tempo, pois, corria 
o mcs de novembro, depois de ouvir 
os conselhos do pai e :is suas sGpli-

ortugaf pifforesco 

• 

CASCAES- Cfta/ef iJa Sr: 7Juqueza de }'a/mel/a 

vendo-os chegados á idade em que se 
deixam os brinquedos da infancia e já 
se caracterisa o homem, desejo ouvir 
que desejos tendes para o futuro, no 
que creio já haveis pensado. Não é 
verdade? 

- Em pouco se resunic o que eu j ~ 
pensei, disse Fernando, o mais velho 
dos dois. Cre1n que sabeis as minhas 
inclinações ; quero ir a Coimbra, e~tu· 
dar a carreira de direito e . . . . . • . .. 

- Pois cu - disse ~l.1n11el, n<io qué 
ro sair d'aqu1; por n:ld,1 deixarei a 
nós~a '6rt;1 ; dcma1~, não quéro deixar 
meus p••s hÓS. 

Referia -se á órta em que habitavam, 
da qual éram proprictarios, situáda 

-Assim é preciso; n6s nos escreve-
• remos. 

- Bah 1 'fudo te parece mui facil 1 

- Com um pouco de bôa vontade 
tudo se alcança ; quero \ êr esse 1nun· 
do que já vi nos h\•ros, quero \•êr es
ses suntuósos palacios que só conheço 
por ouvir relatar aos viajantes, os te· 
átros, os magnificos oleis, os gran· 
des biules ou saraus da alta socieda· 
de, figurar nêlles ... distinguir-me .. 
enifim . .. 

Pai a que estudei eu tanto ? 
Continuarei trabalhando e obterei 

fà1na, procurarei brilhar no •grande 
mundo >. 

- Bem, bem, meus filhos, já cst<iu 

cas, rernando cbc10 d'alegria par tiu. 
Fês quasi toda a viajem assomado 

á portinhola da carroajem. 
l"odos os seus companheiros de \·iá· 

jcm iam trislC's excepto êle; Fernando 
1a alegre e nsônho; por fim, após tan
to tr.lbalbo para o conseguir, ia ver 
satisfeitos seus desejos, avançava, o 
que não Cdbia du\·id~ ao \'er a rapi
de~ com que pasSa\·am os postes tele· 
graficos, p;ira a gloriJ. Não lhe cabia 
du\ id,1, t1nh,1 taleoto e inergia , de
mon~trava·o .1 sat1sf,u;J.o pintada no 
seu rosto de \; i ntc ànos,che10 de vida. 

- E lil ari,1? t\ào lhe havia jurado 
an1ôr eterno ? J\h 1 

E a gloria 1 
• 
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Pa111ram ee vinte âno1. A prima\·é· 
ra derramando vida, e o trabalho 

' engr andecendo t udo, mudáram·no~ de 
tal maneira a t\rta de que ha vinte 
ânoa lhce falei, que com dificuldade 
a ruonbeceriamo1. A' d~onjuntada 
casinha auccedeu oma bonita constru· 
cçào em que h;ibitam os donos da 
aprcciavel quinta. 

Cai a tarde, o ambiente per fumado 
pelas roseiras floridas é embriagador; 
t udo respira alegria, desde a pequena 
mata que ostenta orgulhôsa sua ver~e 
folhagem até aos passaros que 1atrs
feitos entoa1n um bimno á \'ida. 

De repente trc!s crianças qne brin· 
cavam deante da Cdla detêm seus jo
gos e entrcolham-se com admiração, 
e mostrando susto. Pela a\·enid.t ma· 
tisada de ro~eiras íloridas e fazendo 
grotesco contraste conl ellas, avança 
um homem que a julgar, pele seu as
pecto parece u1n mendigo e no seu 
rosto acham-se impressas .lS rugas do 
sofrimento; o traje csforr.1pado e a 
barba canosa fci o que assustou os 
pequenos. 

-Disei me pequenos? não \ ive aqui 
já D. Pedro? 

- Não senhor, - disse lhe o mais 
velho; já morreu; era nosso a\'Ô. 

-1\h! sois filhos de O. Zilanuel ? 
-Sim, senhor! 
-E a a\·6? ()nde est:\? perguntou 

o desconhecido com o m;iior inte· 
résse. 

-A a\'Ó fui com o a\ ô para li glo· 
ria, disse o menino. Conhecia a? Era 
muito bô1, não é verdade? 

A pn~gunta ficou sem resposta; o 
desconhecido em quem já o leitor adi
vinhou Fernando, ficou com a cabeça 
inclinada para o solo. 

Choráva? não, porque nao lhe res· 
lavam lagrimas, já levantou a vista e 
r eparou na cára do menor exclaman
do rapidamente: 

-E tua maman? como se cha
ma ? 

-i\linha maman? Chama-se cma· 
man•, respondeu o pequeno com a 
maior ingenuidadç. 

-Não... pregunto o nome por 
que os mais a tratam? 

-~1aria! 

-O desconhecido prêsa da maior 
agitação voltou a preguntar : 

--A filha do medico, sr. José? 

-Sim ! 
Ouvida a resposta Jeu meia vólta 

e desapareceu caminho do povoado; 
o seu olhar brilhava com estranhos 
fulgô res e qualquer o tomaria por 
ébrio. 

- Eis, a felicidade 1 ia repetindo
Eis a gloria 1 A gloria 1 Fujâmos ! N~o 
quero ofuscar o seu brilho! 

E só me resta dise r que o pobre 
Fernando, cuja historia de adversida 
des já o leitor advinhou, acabou os 
aeus dias num manicomio. A loucura 

AZULEJOS 

Figuras do Palco 

:Jorge Ferreira (co111ediographO) 

era pacifica, limitava-se o repetir con· 
tinuamente : 

clnsensato ,, 

Lu1s ~J~cHAoo cZIUL• . 

(Versão aumentada). 
• 

10 de Setembro de 1908. 

-----· ----

Dôr 
L•grlmu, ''º um1 ltnit 

qvt lp\lrt .... ,,,. d• ctnlt. 

Â.ffa11so Lopes l'ieira. 

Como se philtra a aeua, 
Asi.im se philtra o Ser 
Pelo philtro da dôr. 
Quanto mais fórte a migua, 
E mais fizer soflrer. 
Quanto mais farta fôr 
De prantos a corrente. 
lllai8 christalisa o amor! 
Quão mais intermittente 
FOr o ph1ltro da dôr, 
Quanto mais e melhor 
Se purifica a gente. ! 

Lx.• Agosto 08. 
A. ºª SANTA RITA. 

------·------

PELAS ARE~lAS 
• 

CHRONICAS TAURINAS 

Realisou-se no ultimo domingo no 
Campo Pequeno a festa promovida 
por uma commissão de senhoras e 
cavalheiros da alta sociedade, cujo 
producto era de5tinado em beneficio 
do nota\·el professor de equitação 
João Gagliardi. 

Congregaram-se diversos elemcn
t05 que faziam esperar boa animação 
na lide; juntaram se no cartaz nomes 
dos mais cotados na tauromachia; 
mas a despeito de tudo isso a con· 
correncia toi fraquíssima no sol e 
apenas regular e n Jogares superio
res. 

E' que o tempo já vae estando um 

• 

tanto agre5te para as corrida'> de 
touros, e o publico esta ep?ca está 
j;l tão saturado de m<is corrida-; que 
não se sae assin1 co1n duas razões. 

A tourada cm ~i não resul tou gran
de coisa, sendo 1nesmo para lamen
tar que os di~tinctos nmadores que 
n'ella tomaram parte s~ entendessem 
com reze~ tão ordin~rias algumas 
e à1tlicei'l de toureiar out ras. 

Claro que d'isto não pode ser as
sacada a culpa a nenhum dos lavra· 
does que a reJido do illust re gana
dero José Palha Blanco accederam 
a mandar gratuitamente alguns tou
ros para a festa de João Gagliardi. 
Todo<; elles teriam de certo a von· 
tade de que brilhassem os seus pa· 
vilhóes, en1 corrida a que assistiria 
a fina élrle da soc1ed:ide. 

Como se t rata de amadores que 
genulmente prestardrn o seu concurso 
não podcn1os especificar trabalhos, 
mcsn10 porque todos elles mostraram 
dese1os de agrad_ar . . 

No entanto sc1a no'l perm1tt1do sa
lientar o nome de João de Azevedo 
Coutinho ou João Freita'l, como se 
annuncia :igorn nos cartazes. 

E' este rapaz um i.mador d'aquel
les que mostra maior aficion. 

811ndarilheiro, picador, moço de 
fnrcado, O. Tancredo, campino, tu
do tudo elle faz e i:om al1na! N 'esta 
co~rida most rou-se incansavcl ! 

A brega foi e~ecutada por Thor11i, 
;\/aera e 1\lalag11eiío, sendo o t.

0 e 
o ulumo incansaveis, e toureiando 
fl/aera muito regularmente. 

A direccão da corrida esta\•a con
fiada ao eminente aficionado Victo
rino Froes, e francamente, franca
mente, foi rnuito descuidada. 

e) c/u11 da festa foi a apresentaçãv 
dos 15 cabrestos amestrados, perten
centes ao sr. Palha Blanco, e que á 
voz do cabreslero a11dal11\ executa
ram varias ev"luçóes que muito agra
daram. 

São realmente un~ animaes lindís
simos e o seu t rabalho é interessan· 
te, mas n' uma praça não póde ser de
vidamente apreciado. Em camp" aber
to sim · a li é curiosíssimo como os 
an

1

imaes' rodeiam os cavallos, livran· 
do-o de qualquer investida ; como 
acodem lestos á voz do maioral, que, 
chamando-os pelos seus non1es, os 
póe em fila pela ordem que 9uer. 

O cabrestero recebeu muaos ap
plau~os, sendo tambem o sr. José P a
lha bastante ovac:.ionado. 

EMECÉ. 

------0------
CURIOSIDADES 

O .:ordciío 1!0 homem bate 81 ''ete~ por 
minuto qÚonJo e5tá Je pé; 71 quando está 
senwdo e ú6 quando está deitado. 

Uma frase d e r ei que originou 
uma gue .. r a que cau • ou a morte 
de outro. 

Guilherme 1 d'lnglnterra e Filippe 1 de 
França eram inimigos irreconcilia1•ers. 

• 
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Quando Guilherme, começou a enve~he· 
cer, 1ornou •e 1temn,101lo gorJo ç, dc•eian
do emmngrecer1•uhmclleu ·<e n um rigoroso 
tra1dmen10 hig1enico que o ohrigou a ficar 
de cama por algum 1cmpo. 'fendo chega· 
do ao• ouvidos de F1hppe t a noucrn. d1<<e 
ironicamen1e: •O rei <l'lngln1erra es1á de 
parlo•. 

Guilherme <31ihe o e bradou furio•o· 
.Sim! e quando acabar o 1 egulamento e 'á 
ouvir mi<<a, for61 que a< vela~ ar.Iam o bas
tan1e para illumínarem 10Ja a Françn •. 
Lo~o que se cncon1rou em cond1~óe< de 

montar a covallo, ~ntrou no tcrritorio fran
cês, destruindo e devastando 1udo quanto 
encon1rou na pn~•agem. 

Chegou atê Nante<, incendiando imn1e· 
Jiau1mente a cidade; e, p.i.<nndo por uma 
das ruas pura vêr o< cfte110' dc<truidorc5 
do fog•1, um harro1e incendiado ve1u cair 
em cima do covallo que montava; o animal, 
começando a e<coucear, cu•p1u da sella o 
cavalleiro. 

Guilherme, o Conquisrndôr, levantoU·•e 
mal ferido da queda e, obrigado o marchar 
para Ruão, ah morreu pouco depois. 

Photogr•phl• em e••c•• de ovo1 
- Pa•sa se sobru o ovo uma solução de 3 
p. tOO de sal de cosinha e deixa·se seccar, 
usando·se depois de um pincel macio de 
texugo, scnaib1hza·se com uma soluçt1o de 
mtrato de prata a 10 p 100 J\s pequenas 
imagens degredadas, quer sciam vistas 
ou retrato,, são as que produzem mais 
boni10 efte1to. O c/ielti d eve ser de pel· 
hcula multo delgada Para o pôr cm foco, 
usa-se um pedaço de panno preto, no qual 
•e abre um buraco <lo tamJnho necessano e 
atado do lado oppu,to 1\ffastam·se um pou· 
co os bordos da abertura para obter o de· 
gredado, expondo-se em sei:u1da á luz. 

Lava·sc por ulumo o ovo e vira·•e no 
ace1ato; fixa-se e p rocede-se ás lavagens 
hab1tuae1. 

--~------

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11/e : - João T. S. (Junho 
de 908). 

O dinheiro é um;1 béla coisa. ·rôda 
a gente gosta dêle e eu, ;1 pesar do d es
interêsse que apregôo, quero-lhe como 
os ursos querem ás arnendoas. Não me 
admiro pois que o Sn r. tenha gr;1nde 
desgôsto quando, de biq uinho aberto 
para papar certa bôa maquia que de 
direito lhe pertence, encontre mil e 
um impedimentos para a recehêr e, se 
conseguir dcitar·lhc a unh~, muito fe· 
liz se eleve consider.tr. Nào se fie nas 
criaturas que lhe derem n1el pelos bei 
ços dizendo·lhe que, ern testan1ento, 
lhe deixarà 1 1111111dos e fundos ; en · 
ganam-no para se apro~·eitarem do seu 
prestim o. Prometem lhe a 1nassa e dei
xan1 o pão ao visinho do l.ido. 

Peço·lhe encarecidamente que não 
se tente co1n jogos d'a1,1r. O s astros, 
que nunca mentem, afirn1am que o 
Snr., se enveredar por essa nlá estr:i
da, perderá todos os seus bens, fican· 
do absolutan1entc arruin;ido . 

A sua posi,_ào suci,il nunca poôerá 
• • 

ser muito clevad .. mas disso não terá 
o Snr. culpa: o que te m de sêr te1n 
muita força. 

. O consulente viverá e1n pe rfeito ac
co rdCl e harmonia con1 sua f,1n1ilia 
• • • 
inspirará simpatia a todos que o co· 
nhecerem. 

AZULEJOS 

E' para lamentar que lhe falte por 
completo a iniciativa e que a irreao· 
luçào seja a pedra angular do aeu ca· 
racter. 

G. C. 

CCll1s11/e11te: Luísa C. P. S. (Junho 
908). 

Nem só para o corpo é neccssaria 
proteção; o· espírito, a alma, o cara
cter, necessitam ás vezes armaduras 
d'aço 1nais bem temperado do que 
ª'1 uêle que defende os costados dos 
mais poôerosos e temíveis coiraçados. 
V. Ex.ª poderá vestir se ele ferro para 
precavêr·se dos golpes duma lança, 
duma f;ica, dum chuço ou dun' pelou· 
ro. Poderá cobrir se de magníficos es
tofos de lã e zombará dos frios in vcr
nacs; uma boa capa de borracha abri . 
gal ·<1-ha da c huva mas, ai, como hade 
defender o seu pobre espírito das ar· 
ren1etidas da má s:irte, da má sina! 
Sim minha Snr.", não ha tecido que o 
tlaninho azar não atravesse, não ha 
malha que não desfaça, não ha lã que 
não encharque. E' necessario pois que 
tenha muito juízo, muita pruclencia e 
muito bom senso. lla só u'll talisman 
que desarma a adversidad~. é a prati 
ca constante da caridade e, especial
mente, da caridade na ~nmbra. 

Não julgue, pelas minhas palavras, 
que será hu1nikle a sua condição so
cial, não; pi:lo contrario, ver-se-ha ri· 
ca e adulada; cercada de honras e li· . 
SOnJaS. 

J\l as que vale tudo isso, se uma pcs 
soa se deíxar ir na corrente? A má 
sina espreita-nos e se pômos um pé 
em falso, caímos para não mais nos 
levantarmos. 

G. C. 

lo11s11le11le:-1\{aria A. S. A. (Ju
nho 908) 

V. Ex.• é uma sr.' extremamente 
inteligente, fina de mais, talvez. A 
excitação constante porá o seu talento 
e as suas qualidaôes intelectuaes ao 
serviço de emprêzas vãs e irrealisa · 
veis. 

O bom senso, o sens? commum, o 
senso pr? tico, serão postos pela con · 
sulente á porta da sua casa moral, 
como hospedes importunos, co1no men · 
digos esfarrapados e chaguentos. Eles 
a quererem entrar para amparal·a e 
não permitirem que róle pelo declive 
escorregadio que a leva ao abisn10 e 
V. l:.x.• a m and ai os correr a pJu. 
i\(1oha sr.ª vamos, receha quem lhe 
quer bem;em pregue as scintilantes 'JU3· 

!idades do seu radiante cerebro em 
obras mcritorias, enverede a sua acti 
vidadc na senda dos actos que a pro· 
veite1n ho nestamente á Humani1lade. 

Apesar de inteligente, o seu caractcr 
é fr.ico, pusilan1ine, impotente para 
levnr ao fin1 as arrojadas e temcraridS 
empreias que o cachão fervente do 
seu miôlo vae escumando cá para fóra. 

7 

!\l inha sr.•, t enha d ó de si, mude de 
rumo, cace a cscôta, rinze a véla, ma· 
nobre em quanto a tempestade que ao 
longe vem rugindo, não estale violenta 
e tenebrosa 1ôbre a sua cetbecinha. 

G. e. 
V•J• .. • n•• 0•11•• • aenhe .. 

ooneul .. • de m•I• re1111ieltoa. 
--- ----«'>------

DE~-INIÇOES 
Dtcnde11ci.1; F.:s1ado habitual das artes

em toJn, as epoca>.,e dermos credito á cri· 
tica de todos º' tempos. 

Escutar: Dehcadcza que um homem in
telligente d1spen,a muitas vezes a um tolo 
-mas que esre nr.o paga nun.:a. 

Espírito: Caixa-cuja de,pcza constitue 
a receita. 

Fi111: Palavra que o auctor go,ta muito 
ue e~crever e o lettor ainda mat, de lêr. 

F11111.1r: Ab,orpção reciproca do tabaco 
pelo homem e do homem pelo tabaco. 

Ge.ito: Telegrapho d'ô pen•amento. 
G1·ntidão: 01i;e"ão dum beneficio-ope

racão grralmente muito 1rabalhosa. 
Zrg· i"fr: A d;1ma de Baccho. 
Zero: Desenove homens em vin te, vinte 

mulhere, em de<enove. 
Seculoi: As virgulas da eternidade. 
Or11d<ir: Tagarella que folia sosinho. 

Fr•ngtio de fric •••• - Deila·se o 
frangão em agua e sal, ou no caldo de que 
se faz a 'ºí'ª• e lira-se mal levan1a fervura. 
Depois <allêa·•e em manteiRa, isto é, cora
se; quando começa a enr11ar, pohilh~·se 
com fannhd, mexe-se, e motha-<e cm agua, 
calJo ou vinho branco, Je1ta·se-lhe pimen
ta, uma cehola em que se espetaram dois 
cr,1vo, d~ lndia e cheiros. 

Tapa·se e de1xa·se coser durante 45'; 
depoi< lii;a •e o mólho con1 duas gemmas 
d'ovos, deitando tan1bem summo de limão. 

------ e -------

S emana _filegre 

I•oi confessar-se um camponez e o confes· 
sôr perguntou-lhe: 

-Tem jejuado durante a quare•ma? 
-Saberá V S.•, que não senhor. 
-Tem bulia~ 
-Saberá V. S.ª, que não senhor. 
-N~o o posso absolver, porque está em 

peccado. 
-Eu me explico, senhor: 
-Na minha fulhinha d1i: jejum até á Pas· 

choa, excer•to os donungos 
Ora como eu me chamo Domingos, eis o 

motivo porque não me tenho confessado. 

Coprn authenuca da• informações conu
da• numn guia de recrutado para o exer
crto: 

-O de.to indxe< un1 tanto empena.lo. 
- Uma dcatr1z de golpe no celebre da ca-

beça e uma b,111a no meio do que1so infe
rior 

-Tem ••pena• e•pinha$ no rosto e nenhu
ma• mni~ que se lhe vejam e diz não os ter 
occul10•. 

-U'a bii.;o<le e dcdarn ter um joelho 
com in~h,1çuo . 

-·rcm uma ci.:ntriz tle i;olpe entre a ca
nclla ou cann e a burrign dn pernu direita, 
ao comprido da p.1r1e de dentro. 

-Signac• curac1crislicos-Nariz avultado 
e barba n rrinc1pmr castanha, etc, etc ... 
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QUAL É A COISA, 
QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4.' SERIE 

úista dos premios 

1.0 
- Um ser viço de janta r, 

em porcellana; 
2.0 

- Um estojo com esco
vas em prata; 

3.0 
- Uma doceira; 

4 .º - As quatro series do 
AZULEJOS encadernadas em 
p ercalina; 

5.0
- Uma assignatura para 

a s.• serie. 

Conclicçõea do Concurso 

1.ª- De.:1frar, durante os 15 nu
meros da 4 Serie, maior numero 
d':irtigos alem de 150. 

2. ª-Para que os no~<;os leitores 
possam concorrer cm grande maioria 
resoh·cmos modificar a :?. • condiccâo 
do concur~o, au~mentando-lhe o pra
so, as~1m: 

Poderão en\'far-nos a~ decifracões 
durante um 1ntcrval lo de 1; dia<;, 
a con~ar da data da sua publicação. 

A lista dos decifradores e a<; solo· 
ções dos artigos publicados são da
das de 4 em 4 numeras. 

As decifracões c.lcvc1n ser enviadas 
pelo correio cintando a pagina do se
manario e pondo-lhe uma e~tampilha 
de S réí~. 

No proximo numero dare1101 aa deolfrações 
e decifraderee doa numaroa 51 1 52. 

L ogogripho 

Que e1rec:ulação 6 3 2 1 
a do <ol>erano·5 6·2·1· 4 
C:Ítar e<ta ler S•Z 5•2 6 
não e 'er humano. 

:-.ao ces<a nem c:ança 
E't• hclla Jan.;•. 

\IF~CF.OES BFRFSCUER 

~--~~~~~~~~~-

S•ltft•nte 

AZULF.JOS 

Enygm as 

1-2-3-4-5-6 
4-2-3-1-5-6 

Peixe• 
... 

~ 

JOAO DA CIOAOE 

1 

Por inlci•e• 

RDAQCCAA E ;\I \ O B 
3 131211212 1 1 2 

J. p, 

--· -------·----~ 

--~------------

B D A C P ;\I E ;\l 1 
212121 11 2 

J. r . 

De p•litoa 

I~-
-~-

1 1 

Tirando 7 palitos fica uma ave 

Jo,\o OA CIDADE 

BH T 
R. S. 

- --·-·-- --

---------- -·---
Fuga de consoantes 

. u r a. o i. a . . a a .ai. -O .e. .a a. 

. u .. ae ou a a .ua .. o.e. a. e . cu 

. ue é . i. e o a. i o u e o. a. a. a. a. 
Eu e. o .. e a.o .o .. o .ue .. e.tu 

J. p. 

Charad as 

Ao 1//11s1re clrar.,Jrst.1 • So1nbrio• 

N'e<ta embarc:nç1o " U""I m~rrsc:o·4· 3. 

D. fTEl.VINA ~ RAMOS SOEll~O 

L -------·-- --
Triplice 

A mulhtr tem uma ave e uma ílôr -4. 

UM ESTREMOCENSE 

Em phr••• 

A voi:al ~om c•la nota, e nota, e mais 
nota é rn'trumcnto- 1 -1-1 r. 

4 

CAL!iETO 

------------~ 

Truncad• 

Rios- 2. 

ODl'i 

Augment•tiva 

Todos ternos o carão·2. 
SACF.DAS 

--------- - -----

--~--~~~~-~~-· 

A crostico (•t A111·ojij11) 

. •.,.A... . •• 
. ~··· ............. . 

•· R *• 
M • • º 0 

. ....... , . •F •. • •• 
•••••• _ .. 1 • 

• • j ••• · - •••• 
. l •.•.• 

CiJaJes e vrllas rnsulJnas ror1uguezas . 

ZIUI. 

Arti&os a dtc1frar, r 3· 



R. Xavier da Silva eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeoe 
Doença• da garganta, nariz e ouvldoa e 8 

OLXNJ:O.A. G ER.A.L • Grande Deposito •. 
Da~ 3 à• 5 1Rua da f alma, 133, I." 8 
- - • ( • 
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• • : Golchoaria : • ' ' . .• 
1 

• . _.... DE afl 1. 
a~Se 1 JOSÉ A. DE C. GODINHO : • . . ~ . 

1 \1 · . • ; • . ~JV~ . ' • 

, : 54, PRAÇA DOS.RESTAURADORES, 56-Lisboa: 
',li • . I • 
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' 
AOS NOSSOS. ASSIGNANTES E LEITORES 

• 
1 • • • ·aa ' 1 • f ' . ' 1 • • ' 

' r l , ' ; 

Esta redacção en·carre1ga'""se de m a11d!ir 
encadern·ar a l.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJQS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras cJo·l1-
radas, ou qualqu,er cór á escol~a do in~e-
ressado, pela modica qu·antia de · 

000 
, 

....... IS 
: 
• 

• 

A m esma encadernacâo em per calina 
' 

750 Réis 
Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompan l1 a(ltlS da . . . , 

respect1 va importanc1a. 
• 

Para as províncias augmenta o porte do correio. 

• 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 
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